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Santa Catharina Typ. rua do Principe n.63

NUMERO 100

TO LET
The house!and gal'den on the hill of«Pont,a

Alegre» Sant'Anna Street, where a be�uh-
ful view of the harbour can be had; this 10-

cality is considered "one of the, ,mo�t de

lightful �and healt,hy places of this cIty,has
good water & fruit trees. Apply to

-,

CmSTOVAO NUNES Pll�ES 1.. Premio 500:000:000

Princeza Stl'eetl n. 15 (Matto-Gl'OSsoj 2: Premio 150:000:000
Vende-se bil hetes desta Loteria nas casas

�����������.J."�Q___,, de fazendas de Innocencio José da Costa

0/1 eo Campinas, a Rua de João Pinto 0.8 e 11
�)EscT'7pt0'7" io de A drocacias Recebe-se encommendas para fõra da Ca-

� O Dr.Autouio Caetano Seve NaVal'l'O,et' pital: .

c,

id P t Al E(_Q___" Esta Loteria tem 21:168 premIOs, represou-�;lcha-sc estabelecI.? em,
_

01' o egr�,eo tados em alzarismo de 1:341:200;0001!!�á rua do General v ictormo n. 2, C::,qUl-�Q___" I
"

�na da rua Silva Tavares�e off�rece se�seo
I�"erviços para �ppcllaçoe!'; CI vel�, .�rI�

'1)mes e commerCIaes, ou quaesql1e�, ca u-r.
�sas, c todos os misteres de sua p�'ofIsSã�,�-s=
-õ9asse\'cran lo o ômpl'ego de: maior delI-8,_
�g'cn(;ia nos npgOClOs jud.ciaes que lhe{,cf""'

c),�fot'em encarregados. _�
J5�C?f:��� :t���� .

EXPEDIENTE

PUBLICAÇÃO DIARIA

" Assignaturas

Capital. 2$000 por bimestre
Fóra d'ella 4$000 trimestre

PCLg'arnento adiantado
Numero avulso 40 rs.

-------------------------------

�Jo��,�� ����J�
� Dr. LOPES RODRIGUES �
_� Achando-se _ n':sta cidade, onde veio�-s=-�procUl'ar allivio a s�a salld� alterada,

�ofreroce os seus Sel'VIC?S medicos ao hos-�-s=
__J}pi talei 1'0 povo ca tharinen se. �Q___"
� Residencia-> rua da Palma n. 1 eo

����������

RELOGIOS
de nickel, de dar corda pelo pé/de
todos os tamanhos. Sem competen
cia em preco e qualidade.
Concerta-se relogios de todas as

qualidades e macninas de costura.
1 Rua da Cadêa 1

F. F. Sa,nt'Anna,

Aluga-se
A casa e chacara no alto da Ponta Alegre,

ma de SaneAnna, com excellente vista do

porto, um dos lu,gares mais aprasiveis e sau

daveis desta capital, com boa agua pota-:el
e arvoredos fructiferos.Trata-se à rua daPrin-

ceza n. 15, (Matto-Grosso). '

CI·,::;tol'ão 1\ unes Ptl'es

I
Um sortimento de chapéus de pello a

VICTOR HUGO.
. Um sortimento de chapéus baixos GRAN-

OProprietario d'este bem sortido e afre-
I
DE VAnIEDADE.

.

guezado negocio, querendo retirar-se d'esta TUDO para a loja de fazenda de
Provincia, faz venda de todo o activo e pas
sivo em boas condições, inclusivel 2 Predios
próprios para negocio e moradia, junto ao

mesmo.

Antonio da 'FLocha Paiva

Seccos e molhados
16 RUA DA CONSTITUIÇÃO 16

Casa do Paiva

CHEGOU

:, a�A�,�A
E

DltOGAl?JA
DE

Raulino Horn
Neste bem montado estabelecimento en

contra-se sempre um grande e completo
sortimento de

drogas, productos chimicos,
preparados pharmaccuticos, especialidades
nacionaes e estrangeiras, medicamentos

dosimetricos e homeopathicos,
objectos de cirurgia, apparelhos, fundas,
mamadeiras,

seringas de Pravaz

pura injecções hypodermicas contr�l o verie

no das cobras e muitos outros artigos pOI
preços sem competencia; garantindo-se a

legitimidade de todos os preparados que sa

hirern desta pharmacia.
Deposito dos legitimos preparados Franca
ze s, Ingleses, Americanos, Nacionaes &,&.

15 RUA DO PRINCIPE 15

�� � (@? ,

���� casas de fazendas de Innocencio
José da Costa Campinas a nua de João Pinto
N. o 8 e 11 encontra-se sempre um completo
sortimento de fazendas modernas e por preços
baratissimos.

POR MAIS rW13ELVE Q_UE SEJA O FIlEGUEZ

]SÃO sAHmÁ SE�I CO�IPIlAIl

SO' A DINHEIRO

Innocencio José da Costa.
Cccrn.pi.n.a.e

Rua do João Pinto 8-11

preparadas em latas grandes a 6$ r c
6$500 a lata conforme a CÓI'.
Ditas em latinhas de 500 grammas

o de íkilo a 500 rs. e 1$000.
Encontra-se nu armazem de sec

C0S e molhados em frente ao largo
da alfandega.

PEREIRA OLIVEIRA.

Attencao
á

Vende-se uma balança decimal

para força de 500 killos com 2 ter
nos de pesos de ferro; uma dita pa
ra balcão com tampo de marmore_,
para 30 killos, com pesos de metal.

Rua do Principe n.50

VENDE-SE
huma casa na rua da Constituição
n. 12; quem pretender compral-a di

rija-se ao Sn r. Antonio Areias.

REMEDIO

contra sezões
Preparado pelo Pharrnaceutico

RauZz'no Horn

Soberano e infallivel medicamen
to contra toda a sorte de febres, evi
tando as recahidas tam frequentes
nessas molestias. A efficacia cons

tantemente reconhecida d'esse pro
digioso especifico, o tem tornado
muitissimo aconselhado pelos Srs.
Facultativos como o unico remedio

para combater todas as febres.
Vende-se unicamente na

PHARMACIA E DROGARIA

RAULINO HORN

15 Rua do Principe 15

VENDE-SE
Uma lancha baleeira com todos os perten

ces na casa do PAIVA.

Rua da Constitui ão n. 16

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Desterro, 2 de Maio de 1884

Saude publica.
Eis o resumo da mortalidade na ultima

quinzena:
Febl'(ls reinantes

typhoide,&,&.)
Outras moléstias

(amarella, pernicio sa

11

Recem-natos

Fetos

�mma m

Cumpre saber-se que o codigo de posturas
determinando que, nas quadras epidemicas,
os cadaveres sejam sepultados em caixões;

havendo mesmo, segundo nos consta, uma

ordem do sr. dr. Schutel, que não foi revo

gada, na qualidade de provedor da saúde,

cargo que accumulava ao de presidente da

camara; apezar de todas' estas provrdencias ,

que, quando não fosse o ospiri to de ci vilisa

ção. o simples instincto da conservação
aconselharia que Se adoptasse,e de ter recla

mado em tempo a camara municipal os soc

córros devidos por parte do Estado á popu
lação indigente: esta vai sendo supultada
sem caixões e do modo o mais perigoso para
a sociedade.

Na semana passada fomos testemunhas pre
senciaes d'este facto:-Em uma caza da rua

do Príncipe falleceu em menos de quarenta
o oito horas, de typho, um menino de 10 an

nos mais ou menos.

A farnilia sendo pobre, recorreu á cama

ra , que lhe forneceu pcr empréstimo um

caixão; mas este achava-se n'um estado no

jento ...
O vomito preto alli imprimira signaes que

sõ a terra podia fazer desapparecer 1

Ora, isto é uma miseria! é uma vergo-

e

ODETTE
TRADUCÇÃü LIVRE

DE

Horacio Nunes
IX

ODETTE E JOANNA

No seculo pendente, Carlos II, o Côxo ,

por direito de herança e pOl' alliança, in

stituira-se possuidor do condado daProvença
c dos reinos de Napoles e da Hungria. De

pois seu filhoRoberto,jà velho.governou Na

pules e a Provença e seu neto Charoberto a

Hnugria. Foi para junto d'este ultimo que
Cl1i'}_(,l'm e se dirigiu.

6

2
2

59

nha, que, certamente não cobrirá de honras
o exm , SI'. presidente da provi reia dr. FRAN
GISll O LUIZ DA GAMA ROSA, e si o sr. mi
nistro do imperio como Sua Magestade o

Imperador tiverem conhecimcnto d'este fa
cto, por certo que o:não lou varão.

O mesmo celeberrimo caixão encontrá
mos hontem conduzindo nova victirna, esta
tendo estado doente pouco mais de vinte e

quatro horas apenas; mas ... quantas outras
nessa descida não teria elle posto de mão?

Attenda a camara: quando as providen
cias não vêm de onde devem partir, imme
diata representante do povo, cabe-lhe ap
peJlar para este.já que não quel' telegraphar
ao proprio ministro do impsrio e ao Impe
rador.

FALTA DE ESPAÇO

Por SOl' um pouco extenso o artigo que
nos foi rernettido hoje, deixamos de o publi
car; o que faremos amanhã.

ERRATAS

Ao artigo editorial de hontem.
Na 2: columua, 2.0 periodo, em lugar de

conhecimentos-c- diga-se --acontecimento,s,
Mais abaixo, no 3 o periodo, em vez de exis

tira:-lea-se-existit'a,-e logo a diante em

logar' de-ainda um dos factos por nós apon
tados foi desmen tido=digu se -ainda um só
dos factos pOl' nós apontados não foi desmen
tido-na 3,' columna, no fim do 1.0 perio
do.em logar de-modifica- e -edifica.

AppelIe, pois, 'mas "não consinta que um '����������������'!!'!"
caixão fúnebre esteja a semeai' a morte em

meio de uma população Iaboriósa.

Insistiremos.

CAIXA ECONOMICA

O movimento da Caixa Economica, du
rante o mez de abril proximo passado, foi o

seguinte:
RECEITA

Entradas de deposito .........
Supprimento da Thesouraria
Diversas origens _ .. : .

Saldo do mez de março .

16:804$000
4:920$000

8$106
1:460$148

23:192$254
DESPEZA

Retiradas de deposito. 10:034$906
Remessa para a Thesouraria 12:372$300
Remessa para o Monte de Soc-

8$106
776$942

A os meus amZ{/08.
O sr. Franciseo Harnschk, dtsse em La

ges, a amigos meus, quo cu como deputado
provincial,quando na assemblóa se tratava
do imposto sobre carg'ueiros, de generos im

portados do Rio Grande do Sul para esta

provincia, aparentava oppór-me a esse im ...

posto, isto é.que na assembléa, a princípio,
eu oppunha-ms a esse imposto; porem que
depois de uma reprehensão do sr. Carlos
Hoepch, a rmm , por esse ptocedimento , eu

mudei de rumo e sómente aparentava op
pôr-me a esso imposto, animando em reser

va aos meus collegas para que fizessem ef
fecti va a creação de tal im posto!
Négo, e appello para todos os meus col

legas, adversarios é corroligionarios, para
que digão a verdade, e não receio ° testemu
nho de uns e outros.

E' ainda falso que o sr. Carlos Hoepch
me fizesse qualquer observação menos con-

Foi em primeiro Ioga r procnrat· seu pai
para refazer-se de dinheiro. Uma vez endi
nheirado, iria redil' um commando ao rei
Roberto ou ao papa. Antes de tudo queria
residir na Provença, para. onde o attrahia o

arnôr, amôr obstinado quo nada poderia ven
cer.

Chegando á sua cidade natal, soube que
seu pai tinha morrido, dividindo os seus

bens entre dous filhos nascidos elo segundo
casamento.

O rei estava em Napo les assistindo aos

esponsaes de seu sobrinho And ré e de' sua
netta Joana.

Quanto ao papa, pal'n que a sua preten
ção fosse coroada defeliz exito, era preci
so antes de tudo depor nas mãos do thesou
reiro da dataria cem escudos de ouro.

corro _ .

Saldo para o mez de 1.1alO

23:192$254

Continua)

Durante tres annos o mancebo distinguiu
se por tan tos actos de bra vura e sagacidade;
quP. Charoberto, por uma insigne honra,
confiou-lhe seus dous filhos Luiz e André

para aprenderem tudo quanto dissesse res

peito ás armas.

Esta distincção incitou contra Montreal
os senhores hungaros, que não tardaram em

dar-lhe publicas provas do seu odio por zom
barias e ameaças. <:i

A'IS zombarias Guilherme respondeu com

insultos e ás ameaças com golpes de espa
da.

A' vista d'isto, o r,\Í julgou-se generoso,
mandando-o sahir dos seus estados são e

salvo, sem conferir-lhe a menor recompen-
sa.

Irritado. furioso, maldizendo a Hungria,
o seu rei e os seus g'l'andes senhores, o nos

so cavalleiro partiu para a França, forman

do mil projectos

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CO_RREIO DA TARDE 3

venientc, lião só porque é elle um cavalhei

ro incapaz de tal pI'oeedimellto, Gomo por

'lue nenhuma ascendencia tem sobro .a mi-

nha peseoa. .

NãO é exacto ainda que ou assignasse
uma representação ao governo goraI no sen
tido em q1le disse o sr, Haensehk;aji:signei, é

verdade, lima representação que por s.s.m?E'
mome foi a[lreseutada, isto porém em JU
lho de 1883, e em sentido diverso.

J Não pretendia vir Ú imprensa esclarecer
este facto, porem sou i nstado pelos mesmos

amigos que ouvivam o qúe acima fica refe-

ride,' e f pOl' isso que o faço.. .

Não sou politico e tão pouco VIVO de poli
tica; porem preciso zelar' umareputação que
me tem custado a adqu irir e que trabalho pur
conservar; é ainda por essa razão que ve

nho á im pr eusa sem com tudo ter em vista

magoar a quem quel' que seja. To�os aquel
lcs lue me conhecem, sabem a mi n ha OPI
nião em relação aos impostos de Importação
intel'provinciaes, sobretudo dos de que se

trata. Ora, eu que desde 188U, quando
.

foi

promulgada a primeira lei qno crco u o Im

posto sobre cargueiros, prollunciei-me con

tra ella, por convicção, só agora (\ que pOI'
uma fórrnu condemnavel viria proceder de

modo contra rio jl Son ainda dos que pen
sam que o meio de attrahir o cnrn me rcio de

serra acima para o 110SS0 litoral ó dal'·so-lhe
boas estradas e não impondo COlltribuições,
como esta, prohibitivas e vexatorias, e ain

di mais, sou do opinião,q\lc,scmelhante im
posto é iuconstitucional e como tal ninguem
pode ser coagido a pagai-o e S0 o farão a

que llcs que o quizerem.
Creio ter-me feito entender.
Desterro, 1 de maio de 1884.

ATdoTvio Pereira daS.O[iveirJv.

Justiça plena.
I

O sr.dr. juiz dos feitos da fazrnda,.Joaquim
Tavares da Costa ;\liranda, profe rio decisões

nos processos executivos pOl' iu.postos de im

portação, requcridas pela Fazcudu Proviu

cial contra 11 negociantes desta praça e dos

qu.aes e advogado o SI'. Manoel José de Oli

VCll'a,

Este apresenton embal'g'os ao executivo,
não só base�ldo na disposiçãO da lei Pl'ov.in
cial n.\)82 de 11 de abril d<', 1883, quo man

dou suspender, desde então, a ._;ohrança dos

impostos de importaçãO e revogou as dispo
sicões em contl'ario, mas tambom no urt. 12

do· Acto Addicional que prohibe ás asscm-

1léas provinciae,.; leg'islarem sobre taes im

postos, declarados aliús illconstitucionaes

pelo Av:so n. 102 de 11 de março de 1862 e

até pela propria ass(�mhléa. conforme consta

do parecer da. commissão de fazenda Junto
pelo procmaclor fiscal.
Discutida a materia, afinal decidio 0'0di-

gno juIz pela irnprocedencia elo executivo.
O poder judiciario é independente,na fOl'

ma da constituic,'i:o r. o mais f'eguro meio dr

fazer cfl'ectivo � principio conservadol' dos
di rei tos dos cidauãos.
Assim, tudo o qnc foi feito contra a lei

não póde obrigar o cidadãO, e el"pecialmen
t.e quando o poder executivo g'pral tinha
sido o pl'oprio a reconhecere mandai' decla
rar inconstitncionaes os impostos do impor
tacão.
k snbiclo que o pl'esidente da provincia

di'. Antonio Goncalvcs Chaves não snllccio
HOll a lei' do ore�mento de 1882-1883, pOr'
couteI' esta mat�ria inconstitncional.
E' sabido, tambem, que o presidente da

PI'ovinci:1. dr. Theodoreto Carlos de Faria

Sonto foi O lll'oprio q no conseguia a revoga

Ç,lo d'c:,;scs impostus, os qunes desapparccc-
1',10 eh lei ol'çamenta ria de 1883-1884�

.

Se pois, não só os poderes geral e proviu
cial tinhão declarado a iuconstituciouali
dade �o imposto, .como apropria assemblea
a havia recouhecido, Com que direito a re

partição da faz�nda provincial mandara pro
ceder a executivos para a cobrunca de im
postos declarados inconstitucionães'!
Em nossa humilde opinião o .Juiz dos Fei

tos da Fazenda cum prio o seu dever, ne

gando á Fazenda Provincial os executivos
illegaes que, por interrnedio do seu Procu
rador Fiscal, tinha req uerido.

I�or ventura não é bastante explicito o

AVISO de 11 de J\lal'CO de 1872, declarando
inconstitnci?llal o i;;lPOStO de importação
do estrangeiro, ou de outras pro viucias.sen
do lançado pelas usscrnblcas provinciaes ?

E póde , �lcaso, o que é inconstitucional

obl'l.ga.r O .cldadão a um pagamento não vo

luutario. iudebito, illcgal, e especialmente
quando a suspensão da cobranca j;í estava

decrteada pOl' lei '?
•

.

E se p,ssa cobrança foi requerida pelo Ju-
1Z dos 1� eitos �a.. Fazenda, q nem o com pe
teutc pa.ra decidir d� sua ll'g-alidade e pro·
cedencia senão o JU1Z respectivo, que tern

alçada até O valor de 500$UOO rs. ,conforme
a lei n." 2033 de 20 de Setembro de 1871 e

seu Reg-ulamento �
Entendemos, pois, que o sr. dr. Costa Mi

randa, corno Juiz, cumprio exactamente o

seu devei', fundamentando perfeitamente o

seu julgado, e interpondo dos qne ostão fo
ra da sua alçada o recurso ex officio para o

Tribunal ela 1;t�laçao,. uuico � quem. compete
conhecer do feito na instancia da lei.

O poder judiciario,independente como é,
tem muitas vezes proferido decisões contra
a Fazenda Gel'al, provincial e municipal. na

esphera de suas attribu icões: e só tem de
seu dever fazer executar as leis prornu lga-a

das com legalidade e não as que ferem de
frente o preceito constitucional.
E se todos os poderes térr. a sua esphcra

p.o p iia, não ha duvidar que o nobre Juiz
dos Feitos da Fazenda a tem pela lei de 29
de Novembro de 1841, e quo a elle cornpete
o j ulgamen to elos processos exec u ti vos re

queridos pela Fazenda Provincial em v i rtu
de do art. 37 da lei n ." 499 de 22 de xluio
de 1860 e outtas.

Nuo ha anarchia alguma,nem lia compe
tellcia, nem no julg'amento do juiz quu deci- I
de a quest:'io éontrovel'ticla conforme us pre
ceitos dajustiça. qne lh.e �l1mpre administrai' \
com rectrdão e lm;larclalrdade.
Foi o que fez o SI', ch-. Costa Mira'1da nas

questão,; de que tratamos.

..
Cumprio estl'lctamente seu devei' de

J lHZ.
, Não pódc, pois, o Z da «Regel16I'ação»,
quo bem se tmduzio por zoilo, abocanhai' a

intelligeneia do magistrado independente,
que soubo assim elevar a orbita de seus de
vores, não se curvando aos dictames de uma

administração reprovada por todos os bo
mens sensatos.

O amigo de ,justiça

ctivas annuidades.
Consistorio da Irmandade do Senhor Je

sus dos Passos e Imperial Hospital de Cari
dade, Desteno,20 de Abril de 1884.

O Secretario lVellce.s!c�/{, JfaJ'li,us âo.Coa«.

IRMANDADE
Do Senhor Som�Tesus

d.os Passos
Téndo sido, por deliberação da Mesa Acl

ministr:üiva d'esta Irmandade, trausforida

pal'a Domingo, 4 de Maio pal'a fut1ll'o, a

festa da VCI'aCruz,eonvido a todos os irmãos
e detnais fil'is para compal'ercm no refe
rido dia naCapelia do iVlenino Deo;:;, afim do
abrilhantarem tão solemne festividade.

Outrosim, participo aos mesmos il'lnãos

que, no mencionado dia, achal'-me·hei eom
{) Irmão Thesoul'eiro no eonsistol'io d'esta
hm�'ndadé para O recobimento das rcf'pc-

_ :Declaração
.JOAO ANTONIO MONTEIRO BRAG A
Declara que sua senhora tendo assirzuad o

até hoje-Umbelina Magdalena da C�ncei
ção, assignar-se-ha d'ora ern diante--Umbe
lina Magdalena Monteiro Braga.
Desterro,18 de Abril de 1884,

o vapor

!t��1
esperado hofe da LCl;[!una,

seguirà amanhã 1),1l'11 Itu .ah ,- Irruaue Cana-
, R' l

.
.)." o l'

nea e �1O c (' Janeiro
Para Cal'g'i.lS e passagens, trata-se com

B;'z'nhoza, Veioa & C,

�rç]l?'�'��'Wlr��.�,7.�
.. (@!

� lM��@��\�I(���)
LINGUAS SECCAS

E relia« de s: to de Pelotas
vende-se no armazem de

ROSA, NEVES &. l'vlEDEIROS.
Rua do Príncipe n. 24
Em frente á Alfandega.

1m 1{��11R���O�1&
(ITALIA iVO)

A 1 SOOO c 800 o 1,:il0. De 5 kilos pa ra
cima 70U t' GOO l·S.

Rua do Principe n. ] 18.

.LL\RMAl�INHO
V ('nde-se um restnbelecimento de

armarinho, em boas condições.
A_ Informações nesta typographia,

A�f:�m�,Ã�l)!(
Fornece-se comida. para f6ra, de ca

,sa de fa.mília ,garantindo-se b6a co
zinha, limpesa e preços l'asoaveis�
trata-se na rua da Conceição, esqui
na da do Vigario,

Vende'-se
hum magnifico terreno com 20 bra
ças de frente, excelIentc agua p 0-
tavel, situado na rua Formosa, n. 6,
Trata-se com F'af'Ía & Malheiros.

BOln ell1prego de

capital
Vendt�-se flS casas de pasto na PI'uç'a C]O

:Ylel'cado ns, 10 o ]1; pal'a tratar uas mes

mas.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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DE LISB�A
J)esuperior qualidade c irnpor

tado directamente

a 858000

Vende-se, a dinheiro,
no armazem na

Praça Barão

da

La,r;una

11. 1

vunDV7

vp

OOOS98 13

81U8mel;)8J�p opm.iod
-UI! 8 apupqunb �1O��18dns 8a

Vjnn�� , Vin��� ,

VIN.HOS VIRGENS, o que ha de superior, recebi.
dos directamente em 5.°' , f O.

o' e engarrafado.
DITO DO PORTO em caixas, diversas marcas e

preços.

V�na�·�� n�
RICARDO BARBOZA & C.
Armazem de Secoos eMolhad.os
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RUA elo PRINCIPE ,N. 60
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nu uiozu ur.re ou � :B� /l�
'OJ!8llLI1P B '8S-8pU8A em vellas kilo 1 $500, sendo de 20 kilos para mais.
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oleina a 4$000, sendo de 50 caixas para mais.
Sabão commum caixa ele 3 e 5 páos, 10 caixas para

mais a 190 rs. o kilo.

I;(EROZE'NE
de 10 caixas para mais a 78200 a caixa.
��Ân�� ít0�� ;(f'\ cD ("'t;� r» (�� <'i?if ;Ii �<'fr' �\ JJX,
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a 2$400 groza em caixa ele 81/3 groza.
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VI1�l:IOS'
a 155$ -160$ 240$ e 400$000 a pipa em barr-is c1 e 10° e 5°
VINHO DO, PORTO em caixa e outros artigos concer
nentes a molhados e armarinho bemcorrio loura chris-
taes e vidros.
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BARATILHO SEM COMPETEKCIA

Vende-se assucar de todas as qua
lidades pelos preços seguintes:

De 1.a kilo 440
De 2." dito 400
De 3.a dito 320

De Pernambuco kilo 500

Crystallisado dito 400

Outros muitos generos, que não

especificamos,nunca vindos a este

mercado.

Acham-se (1 disposição do distin-
.

do povo desterrense.

VENHÃO VER PARA CRÊR

'�]�&;�iii �ji-a]li� �A �l�'g& i C.

É BARATO
Vende-se á rua do Príncipe, n. 50,

80 litros de milho superior por 3$000
15 k ilos de assucar mascavo por

2$800 e 3$000.

Uma canoa com 4 palmos de bo
ca em muito bom estado e com seus

pertences.

LEQUES
pretos a 1$000.
ditos a 1�500.
ditos a 2$000.

ditos de cores a 2$500,3$, 7$, 8$ e 9$
Leques para meninas a 500 rs.
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RAMALHETE CATHARINENSE

LUIZ RENE & !J.

Rua do Principe n.90
João Vicente Alberto tinge rou

pas pretas e de cores; tranças de ca

bello, cochonilhas, luvas & &, por
preço cornmodo.

VENDE-SE
a casa com o negocio de molhados,
fazendas e outros artigos, no lugar
denominado - Rio Vermelho.

O proprietario desta mesma casa

querendo retirar-se d'aquelle logar
é obrigado a vender -o que faz por
preço muito commodo.

,!ran�isco Capareli previne aopu
blico desta capital que tem sua re
siclencia á rua do Princi pc n. 118
onde continua bem servir á seus

trcguezes, por um systerna aperfei
çoado.

residente em Biguassú, está authori
sado a vender tres lotes de terras
em Creciuma na colonia da Azam

buja doMunicipio do Tubarão, ten
do cada lote 220 metros de frente
com 490 defundos já demarcados.

João du Costa ,Metlo,

PRECISA""SE
abonar- urna mulatinha de 12 a 16
annos, sem vicio algum, sabendo al
gum serviço domestico.

Par-a informações n'esta typogra-
phia, -

Arte typographica
Precisa-se de um menino que quei
ra aprender esta arte.
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